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Discriminação Valor em US$ 1.00

1º ANO 2º ANO 3º ANO

Receptor de sinal de televisão via cabo com
gravador-reprodutor videofônico digital in-
corporado

3 , 0 5 4 , 3 11 4,581,467 6,108,622

Art. 4º DETERMINAR sob pena de suspensão ou cance-
lamento dos incentivos concedidos, sem prejuízo da aplicação de
outras cominações legais cabíveis:

I - o cumprimento, quando da fabricação do produto cons-
tante no Art. 1º da presente Portaria, do Processo Produtivo Básico
definido na Portaria Interministerial nº 202-MDIC/MCT, de 18 de
novembro de 2009;

II - o atendimento das exigências da Política Nacional do
Meio Ambiente, conforme disciplina a Legislação no âmbito Federal,
Estadual e Municipal;

III - a manutenção de cadastro atualizado na SUFRAMA, de
acordo com as normas em vigor; e

IV - o cumprimento das exigências contidas na Resolução nº
202, de 17 de maio de 2006, bem como as demais Resoluções,
Portarias e Normas Técnicas em vigor.

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

FLÁVIA SKROBOT BARBOSA GROSSO

I - Ministério do Meio Ambiente:
a) Secretaria de Mudanças Climáticas e Qualidade Ambien-

tal;
b) Secretaria de Biodiversidade e Florestas;
c) Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano; e
d) Secretaria-Executiva;
II - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis-IBAMA;
III - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiver-

sidade - Instituto Chico Mendes; e
IV - Agência Nacional de Águas-ANA.
§ 1o Os membros do GT serão indicados pelo titular das

secretarias e dos órgãos relacionados neste artigo e designados me-
diante Portaria da Ministra de Estado do Meio Ambiente.

§ 2o A coordenação do GT ficará a cargo da Secretaria de
Mudanças Climáticas e Qualidade Ambiental, que se responsabilizará
pelos levantamentos e sistematização das informações necessárias às
discussões no âmbito do GT.

§ 3o A Ministra de Estado do Meio Ambiente convidará a
Agência Nacional de Transportes Aquaviários-ANTAQ, o Departa-
mento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes-DNIT, a Associa-
ção Brasileira das Entidades de Meio Ambiente-ABEMA e Orga-
nizações Estaduais de Meio Ambiente-OEMAs dos estados com pre-
visão de hidrovias, para fazerem parte do GT, podendo estas or-
ganizações, individualmente, indicarem um titular e um suplente.

Art. 4o O GT reunir-se-á sempre que necessário, mediante
solicitação de um de seus integrantes.

§ 1o Na primeira reunião será definido cronograma de tra-
balho visando ao alcance dos objetivos propostos pelo GT.

§ 2o As reuniões ocorrerão por ato convocatório da Se-
cretaria de Mudanças Climáticas e Qualidade Ambiental.

Art. 5o O GT apresentará o resultado de seus trabalhos no
prazo máximo de 60 (sessenta) dias.

Art. 6o O GT poderá convidar representantes de organismos
governamentais e não-governamentais para participar dos trabalhos e
discussões, tendo por finalidade o assessoramento de atividades es-
pecíficas.

Art. 7o A participação no GT não enseja qualquer tipo de
remuneração.

Art. 8o Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

IZABELLA TEIXEIRA

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

RESOLUÇÃO No- 423, DE 12 DE ABRIL DE 2010

Dispõe sobre parâmetros básicos para iden-
tificação e análise da vegetação primária e
dos estágios sucessionais da vegetação se-
cundária nos Campos de Altitude associa-
dos ou abrangidos pela Mata Atlântica

O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CO-
NAMA, no uso das competências que lhe são conferidas pelo art. 4o

da Lei no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, e no seu Regimento
Interno, Anexo à Portaria no 168, de 13 de junho de 2005 e

Considerando a necessidade de se definir parâmetros para
identificação e análise da vegetação primária e secundária nos es-
tágios inicial, médio e avançado de regeneração de Campos de Al-
titude situados nos ambientes montano e alto-montano na Mata Atlân-
tica;

Considerando a importância biológica e o alto grau de en-
demismos, incluindo espécies raras e ameaçadas de extinção exis-
tentes nos Campos de Altitude;

Considerando que o parágrafo único do art. 2o da Lei no

11.428, de 22 de dezembro de 2006 definiu que somente os re-
manescentes de vegetação nativa terão seu uso e conservação re-
gulada pela referida lei, não interferindo em áreas já legalmente
ocupadas com agricultura, cidades, pastagens e florestas plantadas ou
outras áreas desprovidas de vegetação nativa;

Considerando a importância dos remanescentes de Campo de
Altitude como corredores ecológicos e áreas de recarga de aquíferos,
resolve:

Art. 1o Ficam estabelecidos os seguintes parâmetros básicos
para identificação e análise da vegetação primária e secundária nos
estágios inicial, médio e avançado de regeneração dos Campos de
Altitude situados nos ambientes montano e alto-montano na Mata
Atlântica:

I - histórico de uso;
II - cobertura vegetal viva do solo;
III - diversidade e dominância de espécies;
IV - espécies vegetais indicadoras; e
V - a presença de fitofisionomias características.
§ 1o A análise e identificação da vegetação deverá ser pro-

cedida com o emprego conjugado dos distintos parâmetros estabe-
lecidos nos incisos previstos neste artigo.

§ 2o A ausência, por si só, de uma ou mais espécies in-
dicadoras, ou a ocorrência de espécies não citadas nesta Resolução
não descaracteriza o respectivo estágio sucessional da vegetação.

Art. 2o Para fins de aplicação da presente Resolução são
adotadas as delimitações e conceitos estabelecidos no mapa referido
no art. 2o da Lei no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, e con-
siderando os seguintes conceitos:

I - Campo antrópico: vegetação de campo formada em áreas
originais de floresta, devido à intervenção humana e ações para uma
maior produtividade de espécies forrageiras, principalmente com a
introdução de espécies nativas ou exóticas, não considerada rema-
nescente de Campo de Altitude.

II - Vegetação Primária: vegetação de máxima expressão
local, com grande diversidade biológica, sendo os efeitos das ações
antrópicas mínimos, a ponto de não afetar significativamente suas
características originais de estrutura e de espécies.

III - Vegetação Secundária ou em Regeneração: vegetação
resultante dos processos naturais de sucessão, após supressão total ou
parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais,
podendo ocorrer espécies remanescentes da vegetação primária.

§ 1o Considera-se ainda vegetação primária de Campo de
Altitude a vegetação de máxima expressão local ainda que não esteja
associada à grande diversidade biológica, devido às características
locais de clima, relevo, solo e vegetação adjacente.

§ 2o Remanescentes de Campo de Altitude submetidos a
corte parcial e recorrente da parte aérea por processo de pastoreio não
se enquadram como vegetação primária.

Art. 3o Nos termos do art. 4o da Lei no 11.428, de 2006, a
vegetação primária e os estágios inicial, médio e avançado de re-
generação de vegetação secundária de Campos de Altitude, passam a
ser assim definidos:

I - estágio inicial:
a) remanescentes de vegetação campestre com porção sub-

terrânea incipiente ou ausente;
b) fisionomia herbácea aberta, com índice de cobertura ve-

getal viva inferior a 50%, medido no nível do solo;
c) representatividade de espécies exóticas ou ruderais cor-

respondendo a 50% ou mais, da cobertura vegetal viva;
d) ausência ou presença esporádica de espécies raras e en-

dêmicas;
e) Espécies indicadoras conforme Anexo I, desta Resolu-

ção;
II - estágio médio:
a) áreas que sofreram ação antrópica com pouco ou nenhum

comprometimento da parte subterrânea da vegetação, ou que estejam
em processo de regeneração após ação antrópica mediante supressão
da parte aérea e subterrânea da vegetação;

b) fisionomia herbácea ou herbáceo-arbustiva, com índice de
cobertura vegetal viva superior a 50%, medido no nível do solo;

c) representatividade de espécies exóticas e/ou ruderais, in-
ferior a 50% da cobertura vegetal viva;

d) presença esporádica de espécies raras e endêmicas;
e) espécies indicadoras conforme Anexo I, desta Resolu-

ção;
III - estágio avançado:
a) áreas com ação antrópica moderada sem comprometi-

mento da estrutura e fisionomia da vegetação, ou que tenham evo-
luído a partir de estágios médios de regeneração;

b) fisionomia herbácea ou herbáceo-arbustiva, com índice de
cobertura vegetal viva superior a 50%, medido no nível do solo;

c) ocorrência de espécies exóticas ou ruderais, correspon-
dendo ao máximo de 30% da cobertura vegetal viva no nível do
solo;

d) presença de espécies raras e endêmicas;
e) eventual ocorrência de espécies lenhosas;
f) espécies indicadoras, conforme Anexo I, desta Resolu-

ção;
IV - vegetação primária:
a) vegetação de máxima expressão local, sendo os efeitos das

ações antrópicas mínimos;
b) fisionomia herbácea ou herbáceo-arbustiva, com índice de

cobertura vegetal nativa viva superior a 80%, medido no nível do
solo;

c) cobertura do solo com espécies exóticas ou ruderais in-
ferior a 10% da cobertura vegetal viva;

d) presença de espécies raras ou endêmicas;
e) eventual ocorrência de espécies lenhosas; e
f) espécies indicadoras conforme Anexo I, desta Resolução.
Art. 4o São consideradas espécies vegetais ameaçadas de

extinção dos Campos de Altitude aquelas incluídas na Lista Oficial de
Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção ou constantes de
listas dos Estados.

Art. 5o Não se caracteriza como remanescente de vegetação
de Campos de Altitude a existência de espécies ruderais nativas ou
exóticas em áreas já ocupadas com agricultura, cidades, pastagens e
florestas plantadas ou outras áreas desprovidas de vegetação nativa,
ressalvado o disposto no art. 5o da Lei no 11.428, de 2006.

Art. 6o Verificada a incompatibilidade na classificação do
estágio sucessional, a reclassificação proposta deverá ser fundamen-
tada em estudo técnico/científico e submetida ao órgão ambiental
competente, que se pronunciará por escrito após vistoria técnica de
campo, observado o disposto nesta Resolução.

Art. 7o Caberá aos Estados, por intermédio dos Conselhos
Estaduais de Meio Ambiente, definir procedimentos e critérios a
serem adotados para a análise conjugada dos parâmetros definidos no
art. 1o desta Resolução.

Parágrafo único. Os Estados por meio dos Conselhos Es-
taduais de Meio Ambiente, ouvidos os órgãos ambientais municipais,
a comunidade científica e a sociedade civil, poderão aprovar lista
complementar de espécies indicadoras para a respectiva Unidade da
Federação.

Art. 8o Esta Resolução entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

IZABELLA TEIXEIRA
Presidente do Conselho

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA No- 111, DE 12 DE ABRIL DE 2010

A MINISTRA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE, no uso
de suas atribuições e tendo em vista o disposto na Lei no 6.938, de 31
de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto no 99.274, de 6 de
junho de 1990, e no Regimento Interno do Conselho Nacional do
Meio Ambiente-CONAMA, Anexo à Portaria no 168, de 10 de junho
de 2005, e

Considerando o disposto na Resolução no 292, de 21 de
março de 2002, que disciplina o cadastramento e recadastramento de
entidades ambientalistas no Cadastro Nacional de Entidades Am-
bientalistas-CNEA, resolve:

Art. 1o Homologar a relação das entidades ambientalistas que
tiveram seu cadastramento deferido conforme avaliação da Comissão
Permanente do Cadastro Nacional de Entidades Ambientalistas-
CNEA, na sua 56a Reunião, realizada no dia 16 de março de 2010,
em Brasília/DF.

I - Região Sudeste:
a) Associação para a Gestão Socioambiental do Triângulo

Mineiro-ANGÁ, CNPJ no 09.336.577/0001-43 - Processo no

0 2 0 0 0 . 0 0 0 4 8 2 / 2 0 1 0 - 11 ;
b) Movimento Águas do Mucuri-MAM, CNPJ no

04.473.447/0001-39 - Processo no 02000.003206/2009-63;
II - Região Sul:
a) Organização Salvando o Meio Ambiente-SOMA, CNPJ no

09.021.323/0001-36 - Processo no 02000.002903/2009-05
Art. 2o Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-

blicação.

IZABELLA TEIXEIRA

PORTARIA No- 112, DE 12 DE ABRIL DE 2010

Institui no âmbito do Ministério do Meio Ambiente, Grupo
de Trabalho-GT para identificação e definição de diretrizes e normas
para os procedimentos relativos ao licenciamento ambiental de hi-
drovias e das infraestruturas associadas.

A MINISTRA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE, no uso
de suas atribuições, e tendo em vista o disposto na Lei no 10.683, de
28 de maio de 2003, resolve:

Art. 1o Instituir, no âmbito do Ministério do Meio Ambiente,
Grupo de Trabalho-GT para identificação e definição de diretrizes e
normas para os procedimentos relativos ao licenciamento ambiental
de hidrovias e das infraestruturas associadas.

Art. 2o Compete ao GT:
I - identificar e avaliar os procedimentos vigentes no pro-

cesso de licenciamento ambiental de hidrovias e infraestruturas as-
sociadas;

II - identificar as regras para implantação de hidrovias e os
benefícios dessa modalidade de transporte para o meio ambiente;

III - sistematizar a experiência internacional no processo de
licenciamento ambiental de hidrovias;

IV - identificar planos, programas e projetos, em âmbito
federal e estadual, que contemplem a implantação de hidrovias;

V - identificar e avaliar os principais impactos ambientais e
conflitos decorrentes da implantação de hidrovias;

VI - propor termos de referência padrão e normas para o
licenciamento ambiental de hidrovias;

VII - propor estratégias de fortalecimento institucional para o
licenciamento ambiental de hidrovias;

VIII - propor a compatibilização dos procedimentos da po-
lítica de meio ambiente com os da política de recursos hídricos; e

IX - identificação e avaliação das interfaces entre os planos,
programas e projetos dos setores de energia e de transporte.

Art. 3o O GT será composto por um representante, titular e
suplente, dos órgãos a seguir indicados:

Ministério do Meio Ambiente
.

00447491121
Retângulo

00447491121
Retângulo
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ANEXO I

LISTA DE ESPÉCIES ASSOCIADAS AOS CAMPOS
DE ALTITUDE POR REGIÃO

Região Sul
Espécies Indicadoras do Estágio Inicial de Regeneração:
Anthoxanthum odoratum (fluva), Aster squamatus, Baccharis

trimera (carqueja), Coniza bonariensis (buva), Eleusine tristachya (ca-
pim-pé-de-galinha), Eustachys distichophylla*, Holcus lanatus (ca-
pim-lanudo), Melinis minutiflora (capim-gordura), Pteridium aqui-
linum var. arachnoideum (samambaia-das-taperas), Rhynchelytrum
repens* (capim-natal), Senecio brasiliensis (maria-mole, flor-das-al-
mas), Solanum americanum (erva-moura), Solanum sisymbrifolium
(joá), Solidago chilensis (erva-lanceta), Taraxacum officinale (dente-
de-leão), além de outras exóticas/ruderais.

Espécies Indicadoras da Vegetação Primária e dos Estágios
Médio e Avançado de Regeneração:

Achyrocline satureioides (macela), Acisanthera variabilis,
Adesmia araujoi, Adesmia arillata, Adesmia ciliata, Adesmia para-
nensis, Adesmia psoralaeoides, Adesmia punctata, Adesmia tristis,
Adesmia vallsii, Adesmia reitziana, Aechmea recurvata (bromélia),
Aspicarpa pulchella, Axonopus siccus, Agrostis alba, Agrostis lenis
(pasto-de-sanga), Agrostis longiberbis, Anagallis filiformis, Agrostis
montevidensis, Agrostis ramboi, Allagoptera campestris, Amphibro-
mus quadridentulus, Andropogon lateralis (capim-caninha), Andro-
pogon leucostachyus, Andropogon macrothrix, Andropogon virga-
tus*, Angelonia integerrima, Apoclada simplex, Aspilia setosa, Au-
lonemia ulei, Axonopus ramboi, Axonopus siccus, Baccharis aphylla,
Baccharis deblei, Baccharis dracunculifolia, Baccharis hypericifolia,
Baccharis nummularia, Baccharis pseudovillosa, Baccharis ramboi,
Baccharis tridentada, Baccharis uncinella, Blechnum imperiale (sa-
mambaia-dos-banhados), Blechnum regnellianum (samambaia), Briza
brachychaete, Briza calotheca, Briza poaemorpha, Briza scabra (tre-
me-treme), Briza uniolae, Bromus auleticus (cevadilha), Bromus bra-
chyanthera, Buchnera juncea, Bulbostylis capillaris, Bulbostylis jun-
coides, Bulbostylis sphaerocephala, Byttneria hatschbachii, Calea his-
pida, Calea phyllolepis, Calamagrostis viridiflavescens, Callibrachoa
rupestris, Callibrachoa sellowiana (petunia), Campomanesia aurea
var.hatschbachii, Cayaponia espelina, Carex albolutescens, Carex bo-
nariensis, Cereus hildmannianus, Chaetostoma pungens, Chaptalia in-
tegerrima, Chaptalia graminiflora, Chaptalia mandonii (língua-de-va-
ca), Chloraea penicilata, Chrysolaena oligophilla, Chusquea windis-
chii (taquarinha), Cleistes gert-hatschbachiana, Cleistes paranaensi,
Coccocypselum reitzii, Colanthelia lanciflora, Colletia spinosissima
(quina), Cortadeira vaginata, Croton antissiphyliticus, Croton hete-
rodoxus, Cunila platyphylla, Cuphea hatschbachii, Cyperus consan-
guineus, Cyperus esculentus, Cyperus haspan, Cyperus intricatus, Cy-
perus luzulae, Cyperus meyenianus, Cyperus niger (tiriricas), Cyr-
topodium dusenii, Danthonia montana, Danthonia secundiflora, Des-
champsia caespitosa, Deschampsia juergensii*, Desmodium dutras,
Deyeuxia reitzii*, Dicranopteris pectinata, Ditassa edmundoi, Drosera
rotundifolia, Drosera villosa, Dyckia cabrerae, Dyckia dusenii, Dy-
ckia maritima (gravatás), Dyckia monticola, Dyckia reitzii, Eleocharis
barrosii, Eleocharis bonariensis, Eleocharis kleinii, Eleocharis nudi-
pes, Eleocharis subarticulata (junquinhos), Elyonurus adustus, Epi-
dendrum ellipticum, Epidendrum secundum (orquídeas), Eriocaulon
gomphrenoides, Eriocaulon ligulatum (caraguatá-manso), Eriochrysis
holcoides, Eriochrysis villosa, Eriosema heterophyllum, Eriosema
punctataEryngium falcifolium, Eryngium floribundum, Eryngium hor-
ridum (caraguatá), Eryngium ombrophilum, , Eryngium pandanifo-
lium, Eryngium ramboanum (caraguatá), Eryngium smithii, Eryngium
urbanianum, Eryngium zosterifolium (caraguatás/gravatás), Esterha-
zya splendida, Eugenia reitziana (uvaia-do-campo), Eupatorium as-
cendens, Eupatorium gaudichaudianum, Eupatorium multifidum, Eu-
patorium verbenaceum, Gaultheria organensis, Gerardia linarioides
(dedaleira), Glechon discolor, Gleichenia brasiliensis, Gochnatia ar-
gyrea, Gochnatia orbiculata, Gomphrena graminea (perpétua), Gom-
phrena macrocephala, Gomphrena paranaensis, Gomphrena schlech-
tendaliana (perpétua), Gymnopogon burchellii, Habenaria montevi-
densis (orquídea), Haylockia pusilla, Hesperozygis nitida, Heliotro-
pium salicoides, Holocheilus monocephalus, Hydrocotyle ranuncu-
loides, Hymenachne pernambucensis, Hyptis apertiflora, Hysterionica
nebularis, Juncus densiflorus, Juncus effusus, Juncus microcephalus,
Kyllinga odorata, Lantana megapotamica, Lathyrus hasslerianus, La-
thyrus hookeri, Lathyrus linearifolius, Lathyrus paraguariensis, La-
thyrus parodii, Lavoisiera phyllocalysina, Leandra dusenii, Leandra
erostrata, Lepismium lumbricoides, Linum smithii (linho-bravo), Lip-
pia lupulina, Lupinus magnistipulatus, Lupinus paranensis, Lupinus
rubriflorus, Lupinus uleanus, Luzula ulei, Lycopodiella alopecuroides,
Lycopodiella thyoides, Lycopodiella carolinianum, Machaerina aus-
trobrasiliensis, Macroptilium prostratum, Mecardonia caespitosa, Me-
lasma rhinanthoides (alecrim-do-brejo), Melica arzivencoi, Melica
macra var. pilosa, Melica spartinoides, Microchloa indica, Mimosa
cruenta (juquiri), Mimosa daleoides, Mimosa dolens, Mimosa dryan-
droides var. extratropica, Mimosa gracilis, Mimosa hatschbachii, Mi-
mosa kuhnisteroides, Mimosa maracayuensis, Mimosa paranapiaca-
bae, Mimosa ramosissima, Mimosa strobiliflora, Myrceugenia oxy-
petala, Nassella brasiliensis*, Nassella planaltina (flechilhas), Nas-
sella quinqueciliata*, Nassella rhizomata (flechilhas), Nassella sel-
lowiana*, Nassella tenuiculmis*, Nassella vallsii (flechilhas), Nema-
tanthus australis, Nierembergia hatschbachii, Oxalis rupestris, Oxy-
petalum kleinii, Oxypetalum malmei, Oxypetalum sublanatum, Pae-
palanthus bellus, Panicum apricum, Panicum magnispicula, Panicum
parvifolium, Panicum rude, Panicum superatum, Panicum surrectum,
Pamphalea araucariophila (margaridinha-dos-pinhais), Pamphalea ma-
xima, Pamphalea ramboi (margaridinha), Pamphalea smithii (mar-
garidinha-do-campo), Parodia alacriportana, Parodia graessnerii, Pa-
rodia haselbergii, Parodia linkii (tunas), Parodia ottonis, Paspalum
barretoi, Paspalum conduplicatum, Paspalum cordatum, Paspalum da-
sytrichium, Paspalum dedeccae, Paspalum ellipticum, Paspalum equi-

tans, Paspalum erianthoides, Paspalum falcatum, Paspalum flaccidum,
Paspalum filifolium, Paspalum glaucescens, Paspalum jesuiticum,
Paspalum maculosum, Paspalum nummularium, Paspalum pectina-
tum, Paspalum pumilum, Paspalum ramboi, Paspalum redondense,
Paspalum rhodopedum, Passiflora lepidota, Pavonia sepia, Peperomia
galioides, Perezia catharinensis, Periandra mediterranea, Petunia al-
tiplana (petunia), Pfaffia jubata, Piptochaetium alpinum, Piptochae-
tium palustre, Piptochaetium stipoides, Piriqueta selloi, Plantago aus-
tralis, Plantago commersoniana, Plantago guilleminiana (tanchagem),
Plantago tomentosa, Pleurothallis gert-hatschbachii, Poa bradei, Poa
reitzii (capim-do-banhado), Polygala altomontana, Polygala selagi-
noides, Polygala linoides, Polygonum meisnerianum, Polytrichum
brasiliense, Polytrichum commune, Portulaca hatsbachii, Pradosia
brevipes, Quesnelia imbricata, Rhynchospora brasiliensis, Rhynchos-
pora legrandii, Rhynchospora polyantha (capim-navalha), Roldana
jurgensenii*, Saccharum villosum* (macega-estaladeira), Sacciolepis
vilvoides, Salvia congestiflora, Schizachyrium spicatum, Schizachy-
rium tenerum, Schoenus lymansmithii, Scleria distans, Scleria hirtella
(capim-estrela), Selaginella microphylla, Senecio bonariensis, Senecio
icoglossus, Senecio promatensis, Senecio pulcher, Senecio ramboa-
nus, Sinningia allagophylla, Sinningia canescens, Sisyrinchium ma-
crocephalum, Sisyrinchium palmifolium, Sisyrinchium vaginatum,
Smallanthus araucariophila, Sorghastrum setosum, Sphagnum peri-
chaetiale, Sphagnum recurvum (musgos), Sporobolus camporum, Ste-
modia hyptoides, Stevia clausenii, Stevia leptophylla, Syagrus hats-
chbachi, Syngonanthus caulescens, Syngonanthus chrysanthus var.
castrensis, Tephrosia adunca, Thrasyopsis juergensii, Thrasyopsis re-
panda, Tillandsia gardneri, Tillandsia lorentziana, Tillandsia montana
(cravodo-mato), Tillandsia streptocarpa, Tillandsia stricta, Tillandsia
tenuifolia, Trachypogon canescens, Trembleya parviflora, Trichocline
catharinensis (cravo-do-campo), Trichocline macrocephala (cravo-do-
campo), Trifolium riograndense, Utricularia oligosperma (boca-de-
leão), Verbena hatschbachii, Verbena strigosa, Vernonia cataractarum,
Vernonia cognata, Vernonia crassa, Vernonia grandiflora, Vernonia
polyanthes, Viola cerasifolia, Vriesea platynema (bromélia), Wahlen-
bergia linearoides, Xyris capensis, Xyris jupicai, Xyris lucida (botão-
de-ouro), Xyris neglecta, Xyris reitzii, Xyris rigida.

Espécies Endêmicas ou Raras: Adesmia arillata, Adesmia
reitziana (babosa), Adesmia vallsii, Agrostis longiberbis, Agrostis
ramboi, Aulonemia ulei, Axonopus ramboi, Baccharis nummularia,
Briza brachychaete, Briza brasiliensis, Briza scabra (treme-treme),
Chaptalia graminiflora, Chaptalia mandonii (língua-de-vaca), Chry-
solaena oligophilla, Chusquea windischii (taquarinha), Cleistes ger-
thatschbachiana, Colanthelia lanciflora, Colletia spinosissima (quina),
Cunila platyphylla, Cuphea hatschbachii, Deschampsia juergensii*,
Deyeuxia reitzii*, Eleocharis kleinii, Eryngium falcifolium, Eryngium
floribundum, Eryngium ramboanum, Eryngium smithii, Eryngium ur-
banianum, Eryngium zosterifolium (caraguatás/gravatás), Glechon
discolor, Gomphrena schlechtendaliana (perpétua), Holocheilus mo-
nocephalus, Hysterionica nebularis, Lathyrus linearifolius, Lathyrus
paraguariensis, Lupinus magnistipulatus, Lupinus rubriflorus, Lupinus
uleanus, Luzula ulei, Machaerina austrobrasiliensis, Melica sparti-
noides, Mimosa dryandroides var. extratropica, Mimosa hatschbachii,
Mimosa kuhnisteroides, Mimosa paranapiacabae, Mimosa strobiliflo-
ra, Nassella brasiliensis, Nassella planaltina, Nassella rhizomata, Nas-
sella vallsii (flechilhas), Nierembergia hatschbachii, Paepalanthus bel-
lus, Pamphalea araucariophila (margaridinha-dos-pinhais), Pamphalea
ramboi (margaridinha), Pamphalea smithii (margaridinha-do-campo),
Panicum apricum, Panicum magnispicula, Panicum rude, Panicum
superatum, Parodia ottonis var. vila-velhensis, Paspalum barretoi, Pas-
palum filifolium, Paspalum jesuiticum, Paspalum nummularium, Pas-
palum ramboi, Paspalum rhodopedum, Petunia altiplana (petunia),
Perezia catharinensis, Piptochaetium alpinum, Piptochaetium palustre
(capim-cabelo-de-porco), Pleurothallis gerthatschbachii, Poa bradei,
Poa reitzii (capim-do-banhado), Polygala altomontana, Polygala se-
laginoides, Portulaca hatsbachii, Rhynchospora brasiliensis, Rhyn-
chospora polyantha (capim-navalha), Schoenus lymansmithii, Senecio
promatensis, Senecio ramboanus, Smallanthus araucariophila, Syn-
gonanthus chrysanthus var. castrensis, Tephrosia adunca, Trichocline
catharinensis (cravo-do-campo), Trifolium riograndense (trevo), Ver-
bena hatschbachii.

Região Sudeste
Espécies Indicadoras do Estágio Inicial de Regeneração:
Agrostis hygrometrica, Althernanthera brasiliana, Axonopus

polystachyus, Axonopus pressus, Borreria flavovirens, Borreria ver-
ticillata, Chamaesyce prostata, Croton lundianus, Dichondra micro-
calyx, Digitaria ciliaris (milha), Eragrostis cataclasta, Eryngium hor-
ridum, Eryngium pristis, Gamochaeta americana, Gamochaeta penn-
sylvanica, Hypochaeris brasiliensis, Hypochaeris radicata, Hypoxis
decumbens, Juncus tenuis, Lolium multiflorum, Melinis repens, Poa
annua, Pteridium aquilinum var. arachnoideum (samambaiadas-tape-
ras), Ranunculus repens, Rumex acetosella, Rumohra adiantiformis,
Senecio brasiliensis, Solanum aculeatissimum, Solanum americanum,
Solanum pseudocapsicum, Solanum viarum, Tagetes patula, Taraxa-
cum officinale, Verbena litoralis, Vulpia bromoides, Zornia reticulata,
além de outras exóticas/ruderais.

Espécies Indicadoras da Vegetação Primária e dos Estágios
Médio e Avançado de Regeneração:

Abatia americana, Abatia glabra, Abatia tomentosa, Achy-
rocline alata, Achyrocline satureioides, Actinocephalus polyanthus,
Aechmea distichantha, Acisanthera alsinaefolia, Agarista chlorantha,
Agarista hispidula, Ageratum myriadenium, Agrostis lenis, Agrostis
longiberbis, Alstroemeria foliosa, Alstroemeria plantaginea, Alstroe-
meria isabellana, Alstroemeria speciosa, Anagallis filiformis, Andro-
pogon macrothix, Andropogon microstachyus, Anemia vilosa, Are-
naria lanuginosa, Aristida brasiliensis, Aristida flaccida, Aristida re-
curvata, Aspilia foliacea, Asplenium serra, Asplenium monanthes,
Aulonemia fimbriatifolia, Axonopus compressus, Axonopus siccus,
Baccharis brachylaenoides, Baccharis cassiniaefolia, Baccharis cog-
nata, Baccharis conyzoides, Baccharis dentata, Baccharis glaziovii,

Baccharis lateralis, Baccharis platypoda, Baccharis stylosa, Baccharis
tarchonantoides, Baccharis tridentata, Baccharis trimera, Baccharis
uncinella, Barbacenia gounelleana, Barbacenia mantiqueirae, Barro-
soa betonicaeformis, Bazzania taleana, Begonia cucullata, Begonia
lanstiakii, Benevidesia organensis, Berberis laurina, Blechnum an-
dinum, Blechnum schomburgkii, Blechnum penna-marina, Blepha-
rocalyx salicifolius, Boopis bupleuroides, Boopis itatiaiae, Botry-
chium australe, Briza brasiliensis, Briza calotheca, Briza itatiaiae,
Briza juergensii, Briza neesii, Briza uniolae, Bromus brachyanthera,
Bryum renauldii, Buddleja brasiliensis, Bulbostylis capillaris, Bul-
bostylis hirtella, Bulbostylis scabra, Burmannia bicolor, Byrsonima
variabilis, Calamagrostis longearistata, Calamagrostis viridiflaves-
cens, Calolisianthus pendulus, Calolisianthus pedunculatus, Calydorea
campestris, Cambessedesia espora, Campuloclinum megacephalum,
Campylopus densicoma, Campylopus jamesonii, Campylopus pilifer,
Carex fuscula, Cerastium glomeratum, Chaptalia integerrima, Chap-
talia runcinata, Chevreulia stolonifera, Bulbostylis scabra, Chiono-
laena capitata, Chionolaena isabellae, Chaetostoma glaziovii, Chus-
quea attenuata, Chusquea capitata, Chusquea heterophylla, Chusquea
microphylla, Chusquea pinifolia, Cladium ensifolium, Cleistes gra-
cilis, Clethra scabra, Coccocypselum capitatum, Coccocypselum con-
dalia, Coccocypselum lyman-smithii, Cortaderia modesta, Cranichis
candida, Critoniopsis quinqueflora, Crotalaria breviflora, Crotalaria
miottae, Croton dichrous, Croton migrans, Croton palidus, Cunila
galioides, Cuphea glutinosa, Cyperus hermaphroditus, Cyperus niger,
Danthonia cirrata, Danthonia montana, Declieuxia cordigera, Deianira
nervosa, Desmodium discolor, Dichanthelium sabulorum, Dioscorea
demourae, Dioscorea perdicum, Diplusodon orbicularis, Ditrichum
itatiaiae, Doryopteris collina, Doryopteris crenulans, Doryopteris lo-
mariaceae, Doryopteris itatiaiensis, Doryopteris paradoxa*, Ditassa
gracilis, Ditassa leonii, Drosera communis, Drosera montana, Drosera
villosa, Dyckia bracteata, Dyckia tuberosa, Elaphoglossum gayanum,
Elaphoglossum viscidum, Elaphoglossum liaisianum, Emmeorhiza
umbellata, Epidendrum dendrobioides, Epidendrum secundum, Epi-
dendrum xanthinum, Eragrostis articulata, Erechthites valerianaefolia,
Eremanthus erythropappus, Erigeron maximus, Eriocaulon elichry-
soides, Eriosorus chaeilanthoides, Eriosorus insignis, Eryngium eu-
rycephalum, Esterhazya eitenorum, Esterhazya macrodonta, Esterha-
zya splendida, Eriosema heterophyllum, Eryngium pandanifolium,
Erythroxylum microphylllum, Escallonia bifida, Escallonia farinacea,
Escallonia laevis, Esterhazia macrodonta, Esterhazia splendida, Eu-
genia kleinii, Eupatorium alpestre, Eupatorium intermedium, Fernseea
itatiaiae, Festuca ampliflora, Festuca ulochaeta, Frullania dilatata, Fu-
chsia campos-portoi, Galianthe angustifolia, Galianthe brasiliensis,
Galium hypocarpium, Galium sellowianum, Galium shepherdii, Ga-
mochaeta pensylvanica, Gaultheria serrata, Gaultheria itatiaiae, Gay-
lussacia amoena, Gaylussacia chamissonis, Gaylussacia jordanensis,
Gaylussacia montana, Gaylussacia serrata, Genlisea aurea, Genlisea
violaceae, Glandularia phlogiflora, Gochnatia paniculata, Gomidesia
sellowiana, Gonianthela hilariana, Grazielia alpestris, Grazielia gau-
dichaudiana, Grazielia intermedia, Habenaria fluminensis, Habenaria
bradeana, Habenaria aff. hydrophila, Habenaria janeirensis, Habenaria
macronectar, Habenaria parviflora, Habenaria rolfeana, Hedwidgium
integrifolium, Helia oblongifolia, Herbertus oblongifolius, Herbertia
lahue subsp. Coerulea, Hesperozygis myrtoides, Heterocondylus pu-
milus, Heteropterys brasiliensis, Hindsia glabra, Hippeastrum auli-
cum, Hippeastrum glaucescens, Hippeastrum morelianum, Hippeas-
trum psittacinum, Hockinia montana, Huberia semisserrata, Huperzia
badiniana, Huperzia christii, Huperzia erythrocaulon, Huperzia nuda,
Huperzia pungentifolia, Hybanthus parviflorus, Hymenachne pernam-
bucensis, Hypericum brasiliense, Hypericum ternum, Hyptis lippioi-
des, Hyptis plectranthoides, Hyptis propinqua, Hyptis umbrosa, Ita-
tiella ulei, Ilex amara, Ilex pseudobuxus, Isoetes martii, Jamesonia
brasiliensis, Juncus densiflorus, Juncus microcephalus, Koanophyllon
thysanolepis, Kurzia flagellifera, Lagenocarpus comatus, Lagenocar-
pus polyphyllus, Lagenocarpus rigidus, Lagenocarpus triquetrus, La-
voisiera cordata, Lavoisiera imbricata, Leandra aurea, Leandra cor-
digera, Leandra erostrata, Leandra ribesiaeflora, Leandra sulfurea,
Leiothrix argyroderma, Leiothrix beckii, Lellingeria tamandarei, Le-
pechinea speciosa, Lobelia camporum, Lophocolea mandonii, Lo-
phocolea perissodonta, Lophocolea trapezoides, Luzula ulei, Leiothrix
flavescens, Lepechinia speciosa, Lippia triplinervis, Lobelia exaltata,
Lobelia cf. urancoma, Lucilia lycopodioides, Lupinus paranensis, Lu-
pinus velutinus, Lycopodiella alopecuroides, Lycopodiella camporum,
Lycopodiella caroliniana, Lycopodium clavatum, Lycopodium thyoi-
des, Machaerina ensifolia, Machaerina ficticia, Macromitrium alti-
tuberculosum, Mandevilla atroviolacea, Mandevilla erecta, Mande-
villa pendula, Malanea forsteronioides, Marcetia taxifolia, Maytenus
dasyclados, Melpomene flabeliformis, Merostachys multiramea, Me-
rostachys speciosa, Miconia lymanii, Miconia theaezans, Microlicia
isophylla, Mikania lindbergii, Mikania oreophila, Myrceugenia al-
pigena, Myrceugenia bracteosa, Myrceugenia ovata, Myrcia brevi-
ramis, Myrcia dichrophylla, Myrcia guianensis, Myrcia montana,
Myrcia obcordata, Myrcia tomentosa, Myrsine gardneriana, Nanuza
plicata, Neomarica caerulea, Neomarica rigida, Oligotrichum riede-
lianum, Oncidium barbaceniae, Oncidium blanchetii, Oncidium fle-
xuosum, Oncidium paranapiacabense, Ouratea semisserrata, Oxalis
rupestris, Oxypetalum appendiculatum, Oxypetalum insigne, Oxype-
talum pachyglossum, Paepalanthus itatiaiensis, Paepalanthus mani-
catus, Paepalanthus macropodus, Paepalanthus multicostatus, Paepa-
lanthus paulensis, Paepalanthus planifolius, Paepalanthus pseudotor-
tilis, Paepalanthus polyanthus, Paepalanthus ruhlandi, Paepalanthus
usteri, Panicum cyanescens, Panicum hebotes, Panicum parvifolium,
Panicum superatum, Panicum surrectum, Paronychia chilensis, Pas-
palum lineare, Paspalum polyphyllum, Passiflora deidamioides, Pas-
siflora marginata, Pelexia itatiayae, Peperomia galioides, Pitcairnia cf.
carinata, Pitcairnia decidua, Pitcarnia flammea, Plagiochila adiantoi-
des, Plagiochila exigua, Plagiochila flaccida, Plagiochila macrosta-
chya, Plagiochila patula, Pleurostima gounelleana, Pleurothallis pro-
lifera, Pleurothallis teres, Pelexia oestrifera, Peltodon radicans, Pe-
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tunia mantiqueirensis, Piptochaetium montevidense, Plantago guil-
leminiana, Plantago tomentosa, Polygala brasiliensis, Polygala cam-
pestris, Polygala cneorum, Polygala pulchella, Polygala stricta, Po-
lypodium catharinae, Polypodium hirsutissimum, Polypodium pleo-
peltidis, Pogonatum brasiliense, Pogonatum campylocarpum, Pogo-
natum pensilvanicum, Pogonatum tortile, Polypogon elongatus, Po-
lytrichadelphus pseudopolytrichum, Polytrichum angustifolium, Po-
lytrichum brasiliense, Polytrichum commune, Polytrichum juniperi-
num, Praxelis capillaris, Praxelis decumbens, Prepusa conata, Pres-
cottia montana, Prescottia stachyodes, Prunella vulgaris, Pseudechi-
nolaena polystachya, Psidium cattleyanum, Psidium spathulatum, Py-
creus lanceolatus, Relbunium indecorum, Relbunium hypocarpium,
Rhabdocaulon coccineus, Rhynchospora berterii, Rhynchospora ema-
ciata, Rhynchospora cf. pallae, Rhynchospora splendens, Richterago
radiata, Saccharum asperum, Saccharum villosum, Salvia arenaria,
Salvia itatiaiensis, Schizachyrium tenerum, Schlumbergera micros-
phaerica, Schultesia gracilis, Selaginella tenuissima, Senecio erisi-
thalifolius, Senecio icoglossus, Senecio argyrotrichus, Senecio oleo-
sus, Senecio oreophilus, Senecio pellucidinervis, Setaria scabrifolia,
Sinningia allagophylla, Sinningia elatior, Sinningia gigantifolia, Sin-
ningia magnifica, Sinningia pusilla, Siphocampylus longepeduncu-
latus, Siphocampylus macropodus, Siphocampylus westinianus, Si-
phoneugena reitzii, Sisyrinchium vaginatum, Sisyrinchium commu-
tatum, Sisyrinchium micranthum, Sisyrinchium palmifolium, Smilax
campestris, Smilax elastica, Solanum itatiaiae, Solanum swartizia-
num, Sphagnum brevirameum, Sphagnum capillifolium, Sphagnum
cuspidatum, Sphagnum exquisitum, Sphagnum globicephalum,
Sphagnum gracilescens, Sphagnum longistolo, Sphagnum lindbergii,
Sphagnum meridense, Sphagnum magellanicum, Sphagnum minutu-
lum, Sphagnum oxyphyllum, Sphagnum palustre, Sphagnum papil-
losum, Sphagnum perforatum, Sphagnum perichaetiale, Sphagnum
pseudoramulinum, Sphagnum recurvum, Sphagnum roseum, Sphag-
num rotundatum, Sphagnum rotundifolium, Sphagnum sparsum,
Sphagnum subovalifolium, Sphagnum subrufescens, Sphagnum sub-
secundum, Sphenostigma sellowiana, Spermacoce poaya, Sporobolus
adustus, Sporobolus camporum, Sporobolus pseudodairoides, Sporo-
bulus virginicus, Steinchisma decipiens, Stenocline chionae, Stevia
camporum, Stevia claussenii, Stevia menthaefolia, Stevia myriadenia,
Symphyopappus itatiayensis, Symplocos itatiaiae, Styrax martii, Sym-
plocos corymblocados, Symplocos falcata, Symplocos itatiaiae, Sym-
plocos platiphylla, Syngonanthus caulescens, Syrrhopodon helico-
phyllus, Tassadia subulata, Ternstroemia brasiliensis, Ternstroemia
cuneifolia, Tibouchina frigidula, Tibouchina hospita, Tibouchina ita-
tiaiae, Tibouchina cf. manicata, Tibouchina mosenii, Tibouchina mar-
tialis, Tibouchina minor, Tibouchina sellowiana, Tillandsia grazielae,
Tillandsia reclinata, Trachypogon vestitus, Trembleya parviflora,
Trembleya phlogiformis, Trichipteris atrovirens, Trilepis lhotzkiana,
Trimezia spathata, Utricularia globulariaefolia, Utricularia hispida,
Utricularia praelonga, Utricularia reniformes, Utricularia subulata,
Utricularia tricolor, Valeriana glaziovii, Valeriana organensis, Va-
nhouttea leonii, Vellozia candida, Vellozia variegata, Verbena hirta,
Verbena lobata, Verbesina glabrata, Vernonia decumbens, Vernonia
discolor, Vernonia herbacea, Vernonia nitidula, Vernonia tragiaefo-
lia,Viola uleana, Viola cerasifolia, Viviania rubriflora, Vriesea al-
todaserrae, Vriesea itatiaiae, Wahlenbergia brasiliensis, Weinmannia
humilis, Weinmannia organensis, Weinmannia paulliniifolia, Worsleya
rayneri, Xyris asperula, Xyris augusto-coburgii, Xyris filifolia, Xyris
fusca, Xyris hymenachne, Xyris rigida, Xyris teres, Xyris tortilla,
Xyris vacillans, Xyris wawrae, Zygopetalum brachypetalum, Zygo-
petalum mackaii, Zygopetalum pedicellatum, Zygopetalum triste, Zy-
gostigma australe.

Espécies Endêmicas ou Raras: Alstroemeria foliosa, Bac-
charis glaziovii, Begonia lanstiakii, Benevidesia organensis, Briza
itatiaiae, Chaetostoma glaziovii, Chusquea heterophylla, Chusquea
microphylla, Cladium ensifolium, Cortaderia modesta, Ditassa leonii,
Doryopteris itatiaiensis, Doryopteris paradoxa, Elaphoglossum liai-
sianum, Eriosorus chaeilanthoides, Eriosorus insignis, Eryngium eu-
rycephalum, Esterhazya eitenorum, Fernseea itatiaiae, Fuchsia cam-
pos-portoi, Gaylussacia amoena, Habenaria parviflora, Habenaria rol-
feana, Hindsia glabra, Hippeastrum morelianum, Huperzia badiniana,
Huperzia erythrocaulon, Huperzia nuda, Jamensonia brasiliensis,
Leandra sulfurea, Leiothrix argyroderma, Leiothrix beckii, Lepechi-
nea speciosa, Lellingeria tamandarei, Mandevilla pendula, Paepalan-
thus itatiaiensis, Pelexia itatiayae, Pleurostima gounelleana, Prepusa
conata, Prescottia montana, Salvia itatiaiensis, Schlumbergera mi-
crosphaerica, Senecio argyrotrichus, Sinningia gigantifolia, Sipho-
campylus westinianus, Sphenostigma sellowiana, Stevia camporum,
Tillandsia grazielae, Tillandsia reclinata, Utricularia globulariaefolia,
Viola uleana, Vriesea itatiaiae, Worsleya rayneri, Xyris fusca, Xyris
wawrae.

Região Nordeste
Espécies Indicadoras do Estágio Inicial de Regeneração:
Acianthera ochreata, Acritopappus confertus, Banisteriopsis

malifolia, Begonia grisea, Borreria verticilata, Camptosema coria-
ceum, Coniza bonariensis (buva), Coniza sumatrensis, Eleusine tris-
tachya (capim-pé-degalinha), Gomphrena rupestris, Holcus lanatus
(capim-lanudo), Hyptis suaveolens, Melinis minutiflora (capim-gor-
dura), Melinis repens (capim-natal), Porophyllum ruderale, Pteridium
aquilinum var. arachnoideum (samambaia-das-taperas), Senecio bra-
siliensis (maria-mole, flor-das-almas), Solanum americanum (erva-
moura), Solanum sisymbrifolium (joá), Taraxacum officinale (dente-
de-leão), Waltheria cinerescens, além de outras exóticas/ruderais.

Espécies Indicadoras da Vegetação Primária e dos Estágios
Médio e Avançado de Regeneração:

Abildgaardia scirpoides, Achyrocline satureioides (macela),
Acianthera hamosa, Acianthera leurothalis, Acianthera ochreata, Acri-
topappus catolesensis, Acritopappus hagei, Aechmea recurvata (bro-
mélia), Agarista coriifolia, Allamanda blanchetii, Anagallis filiformis,
Andropogon lateralis, Andropogon macrothrix, Andropogon micros-
tachyus, Anthurium affine, Anthurium petrophyllum, Arrojadoa

bahiensis, Axonopus aureus, Axonopus barretoi, Axonopus compres-
sus, Axonopus siccus, Baccharis nummularia, Baccharis pseudovil-
losa, Baccharis tridentada, Baccharis cf. salzmannii, Baccharis un-
cinella, Bahianthus viscosus, Barbacenia blanchetti, Barbacenia con-
tasana, Bazzania stolonifera, Bazzania nitida, Begonia grisea, Bi-
frenaria magnicalcarata, Borreria capitata, Blechnum imperiale (sa-
mambaia-dos-banhados), Blechnum regnellianum (samambaia), Ble-
chnum schomburgkii, Bryohumbertia filifolia, Bryum argenteum,
Bryum coronatum, Bryum paradoxum, Bulbostylis capillaris, Bul-
bostylis aff. jacobinae, Bulbostylis juncoides, Bulbostylis scabra, Bul-
bostylis sphaerocephala, Calea phyllolepis, Calliandra asplenioides,
Calliandra cf. viscidula, Campylopus arctocarpus, Campylopus di-
chrostis, Campylopus introflexus, Campylopus julaceus, Campylopus
pilifer, Campylopus savannarum, Campylopus surinamensis, Cato-
lesia mentiens, Cattleya elongata, Cereus hildmannianus, Chamae-
crista anamariae, Chamaecrista chapadae, Chamaecrista cytisoides,
Chamaecrista depauperata, Chamaecrista diphylla, Chamaecrista mul-
tinervia, Chusquea pinifolia, Clusia melchiorii, Clusia nemorosa, Clu-
sia obdeltifolia, Cnidoscolus urens, Cochlidium punctatum, Colobo-
dontium vulpinum, Connarus cymosus, Cottendorfia florida, Crota-
laria vitellina, Croton timandroides, Cuphea ericoides, Curtia ver-
ticilaris, Cyrtopodium aliciae, Cyrtopodium edmundoi, Cyrtopodium
polyphyllum, Cyperus consanguineus, Cyperus meyenianus (tiriricas),
Dalechampia ficifolia, Danthonia secundiflora, Declieuxia aspalathoi-
des, Deschampsia caespitosa, Diodia apiculata, Dioscorea campestris,
Dioscorea rumicoides, Dioscorea sincorensis, Doryopteris ornithopus,
Dyckia dissitiflora (gravatás), Encholirium spectabile, Encyclia al-
boxanthina, Encyclia dichroma, Eleocharis bonariensis, Eleocharis su-
barticulata (junquinhos), Epidendrum cinnabarinum, Epidendrum or-
chidiflorum, Epidendrum saxatile, Epidendrum secundum, Epiden-
drum warasii (orquídeas), Eriocaulon ligulatum (caraguatá-manso),
Eriochrysis holcoides, Eriope exaltata, Esterhazya splendida, Eupa-
torium ballotaefolium, Euphorbia comosa, Evolvulus jacobinus, Eu-
phorbia gymnoclada, Frullania beyrichiana, Frullania griffithsiana,
Gaylussacia brasiliensis, Gaylussacia harleyi, Gaylussacia incana,
Glechon discolor, Habenaria entomantha, Habenaria graciliscapa, Ha-
benaria hamata, Habenaria montevidensis, Habenaria pseudohamata
(orquídea), Haylockia pusilla, Herbertus divergens, Heliconia psit-
tacorum, Hesperozygis nitida, Hillia parasitica, Hippeastrum psita-
cinum, Hippeastrum puniceum, Hippeastrum solandriflorum, Holo-
mitrium arboreum, Huperzia mooreana, Hymenophyllum polyanthus,
Hyptis hagei, Hyptis halimifolia var. halimifolia, Hyptis nubicola,
Hydrocotyle ranunculoides, Hymenachne pernambucensis, Ichnanthus
inconstans, Ilex amara, Jacaranda irwinii, Kurzia brasiliensis, La-
genocarpus rigidus, Lantana megapotamica, Lasiolaena duartei, Leio-
thrix angustifolia, Leiothrix distichoclada, Leiothrix schlechtendalii,
Lejeunea cavifolia, Lejeunea flava, Leucobryum albidum, Leuco-
bryum crispum, Leucobryum giganteum, Leucobryum martia-
num,Leucobryum sordidum, Lippia alnifolia, Lophocolea bidentula,
Lundia cordata, Lychnophora triflora, Lycopodium alopecuroides, Ly-
copodium thyoides, Macroptilium prostratum, Macromitrium punc-
tatum, Mandevilla bahiensis, Mandevilla moricandiana, Mandevilla
scabra, Mandevilla tenuifolia, Manettia cordifolia, Marcetia vellutina,
Marsdenia loniceroides, Melocactus oreas var. cremnophilus, Metas-
telma harleyi, Metastelma myrtifolium, Micranthocereus purpureus,
Microchloa indica, Mikania glandulosissima, Micropterygium reimer-
sianum, Micropterygium trachyphyllum, Myrcia myrtifolia, Nema-
tanthus australis, Neoregelia bahiana, Neurolejeunea breutelii, Oc-
toblepharum albidum, Octoblepharum cocuiense, Octomeria alexan-
drii, Olyra latifolia, Oncidium blanchetii, Oncidium ramosum, Or-
thophytum albopictum, Orthophytum amoenum, Orthophytum burle-
marxii, Orthophytum disjunctum, Oxalis rupestris, Oxypetalum klei-
nii, Paepalanthus pulchellus, Paliavana tenuiflora, Panicum anima-
rum, Panicum belmontae, Panicum cumbucana, Panicum cyanescens,
Panicum trinii, Panicum parvifolium, Paralychnophora bicolor, Pa-
ralychnophora patriciana, Paspalum maculosum, Paspalum minarum,
Paspalum polyphyllum, Paspalum pumilum, Pelexia viridis, Pepe-
romia blanda, Peperomia circinnata var. circinnata, Peperomia ga-
lioides, Peperomia sincorana, Peschiera affinis, Piptochaetium sti-
poides, Philodendron pachyphyllum, Phyllanthus klotzschianus, Pier-
rebraunia bahiensis, Pilosocereus glaucochrous, Pilosocereus pachy-
cladus, Piriqueta abairana, Piriqueta sarae, Plagiochila hypnoides,
Pleopeltis macrocarpa, Polygala glochidiata, Polygala guedesiana, Po-
lygala tuberculata, Polygala sincorensis, Polypodium catharinae, Po-
lypodium latipes, Polypodium triseriale, Polytrichum juniperinum,
Portulaca werdermannii, Polytrichum brasiliense, Prescotia plantagi-
nea, Prescotia pleioides, Pseudechinolaena polystachya, Pyrrhobryum
spiniforme, Roldana jurgensenii, Rhynchospora ridleyi, Rumohra
adiantiformis, Sacoila lanceolata, Schizachyrium sanguineum, Schi-
zachyrium spicatum, Schizachyrium tenerum, Schlotheimia rugifolia,
Schultesia pachyphylla, Selaginella marginata, Selaginella microphyl-
la, Senecio bonariensis, Senecio icoglossus, Senecio pulcher, Sin-
ningia allagophylla, Sinningia elatior, Sinningia nordestina, Skeptros-
tachys congestiflora, Smilax elastica, Sophronitis bahiensis, Soph-
ronitis sincorana, Sorghastrum setosum, Sphagnum capillifolium,
Sphagnum harleyi, Sphagnum longistolo, Sphagnum magellanicum,
Sphagnum papillosum, Sphagnum recurvum, Spigelia cremnophila,
Sporobolus camporum, Sporobolus virginicus, Squamidium brasilien-
sis, Stachytarpheta crassifolia, Stachytarpheta froesii, Staelia virgata,
Stephanocereus luetzelburgii, Stillingia saxatilis, Stilpnopappus se-
mirianus, Stylotrichium rotundifolium, Syngonanthus curralensis,
Syngonanthus mucugensis, Syrrhopodon prolifer (musgos), Tephrosia
adunca, Tibouchina oreophila, Tibouchina pereirae, Tillandsia gard-
neri, Tillandsia sprengeliana, Tillandsia tenuifolia, Trachypogon ma-
croglossus, Trachypogon spicatus, Trilepis lhotzkiana, Tripogon spi-
catus, Trixis pruskii, Utricularia oligosperma (boca-de-leão), Vellozia
dasypus, Vellozia furcata, Vellozia hemisphaerica, Vellozia jolyi, Vel-
lozia punctulata, Vellozia sincorana, Verbesina baccharifolia, Vernonia
cotoneaster, Vernonia ganevii, Vernonia scorpioides, Vigna pedun-
cularis, Vriesea atra, Vriesea platynema (bromélias), Veyretia sin-

corensis, Wulffia stenoglossa, Xyris jupicai (botão-de-ouro), Xyris
mello-barretoi, Xyris cf. obcordata, Zornia flemmingioides, Zygo-
petalum mackayi, Zygopetalum selowii.

Espécies Endêmicas ou Raras: Acritopappus catolesensis,
Barbacenia blanchetii, Barbacenia contasana, Catolesia mentiens, Cat-
tleya elongata, Chamaecrista anamariae, Chamaecrista depauperata,
Clusia obdeltifolia, Cottendorfia florida, Encyclia alboxanthina, Gay-
lussacia harleyi, Hippeastrum solandriflorum, Hyptis halimifolia var.
halimifolia, Hyptis nubicola, Leiothrix angustifolia, Leiothrix disti-
choclada, Melocactus oreas var. cremnophilus, Micranthocereus pur-
pureus, Orthophytum burle-marxii, Paralychnophora patriciana, Pier-
rebraunia bahiensis, Pilosocereus glaucochrous, Piriqueta abairana,
Piriqueta sarae, Portulaca werdermannii, Sophronitis sincorana, Syn-
gonanthus curralensis, Syngonanthus mucugensis, Stephanocereus
luetzelburgii, Trachypogon macroglossus, Trixis pruskii, Vellozia he-
misphaerica, Vellozia punctulata, Vernonia ganevii.

Atualização Nomenclatural:
Espécies assinaladas com * no texto são sinônimos atua-

lizados, indicando-se abaixo os nomes com que são tratadas na li-
teratura anterior.

Andropogon virgatus como Hypogynium virgatum;
Chrysolaena oligophilla como Vernonia hypochlora;
Deschampsia juergensii como Trisetum juergensii;
Deyeuxia reitzii como Calamagrostis reitzii;
Doryopteris paradoxa como Doryopteris feei;
Eustachys distichophylla como Chloris distichophylla;
Nassella brasiliensis como Stipa brasiliensis;
Nassella planaltina como Stipa planaltina;
Nassella quinqueciliata como Stipa nutans var. quinqueci-

liata;
Nassella rhizomata como Stipa rhizomata;
Nassella sellowiana como Stipa sellowiana;
Nassella tenuiculmis como Stipa tenuiculmis;
Nassella vallsii como Stipa vallsii;
Rhynchelytrum repens como Melinis repens;
Roldana jurgensenii como Senecio jurgensenii;
Saccharum villosum como Erianthus trinii.

GABINETE DO MINISTRO
COORDENAÇÃO-GERAL DE IMIGRAÇÃO

DESPACHOS DO COORDENADOR-GERAL
Em 12 de abril de 2010

O Coordenador-Geral de Imigração, no uso de suas atri-
buições, deferiu os seguintes pedidos de CANCELAMENTO:

Processo: 46000004171200955 Empresa: GERDAU AÇOS
LONGOS S.A, Passaporte: WD290008 Estrangeiro: ROBERT LIND-
SAY THOMPSON, Processo: 46000018876200879 Empresa: CITIC
CONSTRUÇÕES DO BRASIL LTDA, Passaporte: G20849321 Es-
trangeiro: SHUGUANG LU, Processo: 46000028796200741 Empre-
sa: JOHN DEERE BRASIL LTDA. Passaporte: CC43626522 Es-
trangeiro: ANGELA MARIA NIETO VELEZ, Processo:
46000014405200891 Empresa: O.S. SERVIÇOS DE INFRA-ESTRU-
TURA LTDA. Passaporte: AAA859026 Estrangeiro: PABLO NIETO
LOPEZ ARIAS, Processo: 46000012724200862 Empresa: ERNST E
YOUNG AUDITORES INDEPENDENTES S/S Passaporte:
128624139 Estrangeiro: FRANCISCO JAVIER AVENDAÑO UBIL-
LA, Processo: 46000001521200841 Empresa: AMANCO BRASIL
LTDA Passaporte: 06380036444 Estrangeiro: MIGUEL RUIZ TA-
PIA, Processo: 46000032293200931 Empresa: SAI- SAN ANTONIO
INTERNACIONAL DO BRASIL SERVIÇOS DE PETRÓLEO LT-
DA. Passaporte: 10209372 Estrangeiro: MARLON ALBERTO RO-
DRIGUEZ DIAZ, Processo: 46000030586200984 Empresa: SAI-
SAN ANTONIO INTERNACIONAL DO BRASIL SERVIÇOS DE
PETRÓLEO LTDA. Passaporte: 23612862N Estrangeiro: ARIEL
ARNOLDO VALLEJOS, Processo: 46000030584200995 Empresa:
SAI- SAN ANTONIO INTERNACIONAL DO BRASIL SERVIÇOS
DE PETRÓLEO LTDA. Passaporte: 800283692 Estrangeiro: ISRAEL
VILLANUEVA, Processo: 46000000258201097 Empresa: TRANSO-
CEAN BRASIL LTDA Passaporte: 017170483 Estrangeiro: JOHN
LEONARD PHILLIPS, Processo: 46000009921200632 Empresa:
ROBERT BOSCH LIMITADA Passaporte: 2317024380 Estrangeiro:
TOBIAS ALEXANDER FISCHER, Processo: 46000009394200917
Empresa: SINOPEC INTERNATIONAL PETROLEUM SERVICE
DO BRASIL LTDA Passaporte: P00921496 Estrangeiro: LI HAO,
Processo: 46000006703200999 Empresa: STX BRASIL EXPORTA-
ÇÃO E IMPORTAÇÃO LTDA Passaporte: NW1429296 Estrangeiro:
JUNG HUN LEE, Processo: 46000029844200980 Empresa:
HUAWEI SERVIÇOS DO BRASIL LTDA. Passaporte: G23542138
Estrangeiro: KAI TAN, Processo: 46000014189200965 Empresa:
VALLOUREC E SUMITOMO TUBOS DO BRASIL LTDA Pas-
saporte: C0H7ZVPY1 Estrangeiro: JENS ROLAND STEINKE, Pro-
cesso: 46000010335200983 Empresa: C-MAR DO BRASIL LTDA
Passaporte: 401261040 Estrangeiro: GREIG MINTY REID, Processo:
46000000322200815 Empresa: THYSSENKRUPP CSA SIDERÚR-
GICA DO ATLÂNTICO LTDA Passaporte: G25062822 Estrangeiro:
BAIYU LI, Processo: 46000030907200941 Empresa: HUAWEI SER-
VIÇOS DO BRASIL LTDA. Passaporte: G18352196 Estrangeiro:
LIUTONG HU, Processo: 46000035881200846 Empresa: PETRÓ-
LEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS Passaporte: F5843223 Es-
trangeiro: AYUSH AGRAWAL, Processo: 46000033390200861 Em-
presa: PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS Passaporte:
UU0408092 Estrangeiro: JUAN JR. ALIPIO MELENDEZ Passapor-
te: VV0037611 Estrangeiro: ALFREDO SIAGAN TIGUE Passaporte:
XX0311018 Estrangeiro: ROSEDY ODTOHAN YORDAN, Proces-
so: 46000032555200887 Empresa: PPB DO BRASIL SERVIÇOS
MARÍTIMOS LTDA Passaporte: TT0897538 Estrangeiro: BILLY
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